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O Conselho Estadual do
Meio Ambiente (Consema)
aprovou, no dia 9 de abril, o
Zoneamento Ambiental da Sil-
vicultura. A votação aconteceu
ao final de um dia conturbado,
quando lideranças do movi-
mento ambientalista se retiraram
da reunião depois da notifica-
ção por um oficial de Justiça de
liminar que suspendia o pleito.
No início da noite, a liminar foi
derrubada e o zoneamento
aprovado pela unanimidade dos
19 presentes. O texto aprova-
do, que incorporou propostas
que passaram pelas câmaras
técnicas, não prevê limites per-
centuais para a ocupação das
áreas com florestas. Desta for-
ma, a Fepam deverá fazer a
análise caso a caso.

O consultor de Meio Ambi-
ente e Recursos Hídricos da
Farsul, Ivo Lessa, que preside
a Câmara Técnica da Biodiver-
sidade e Políticas Florestais do
Consema, comentou que a po-
sição da federação sobre a pri-
meira proposta de zoneamento
é que o documento era extre-
mamente restritivo. “Se tivermos
um zoneamento restritivo para
a silvicultura, teremos que es-
perar o mesmo para a soja, o
arroz, o trigo. Quando restrin-
gimos uma atividade, podemos
restringir todas as demais.” Para
ele, o documento não deve ser
restritivos, mas deve dar as di-
retrizes para a atividade. “A sil-
vicultura é mais uma atividade
rural na qual, cada vez mais, os
produtores devem participar.”

A alteração dos parâmetros
de unidade de planejamento por
bacia hidrográfica para unida-
des de paisagem natural (que
leva em consideração a fauna e
a flora da região) foi apontada
por Lessa como um ponto po-
sitivo dos trabalhos do Conse-
ma. Sobre os índices que esta-
vam no projeto inicial, afirmou que
não havia sustentação técnica e
científica para eles, mas concor-
dou com o estabelecimento de
índices. Destacou que há dados
conflitantes no documento apro-
vado, como o mapa das áreas
com maior e menor restrição e a
tabela com os cálculos de limite
de plantio. Outro problema é que
o zoneamento foi feito sem haver
conhecimento da atual área plan-
tada, estimativa que deve ser fei-
ta no prazo de um ano.

Lessa criticou a criação de

um zoneamento para a silvicul-
tura. “A Farsul sempre defen-
deu que a elaboração de um
zoneamento deveria se dar no
processo inverso. Deveríamos
ter um zoneamento econômico
e ecológico geral, que seria um
grande guarda-chuva a partir do
qual faríamos as recomenda-
ções para cada atividade.” Ain-
da acrescentou que a lei federal
determina que os estados ela-
borem o trabalho voltado à eco-
nomia e ecologia, mas o que o
Rio Grande do Sul tem feito é
apenas o ambiental. “A posição
da Farsul no Consema é em
defesa da atividade rural de tudo
que contribuir no equilíbrio das
questões ambientais e rurais.”

“O zoneamento é essencial
porque mostra à sociedade que
a silvicultura tem limite no Esta-
do e ainda traz segurança jurí-

Zoneamento da Silvicultura é aprovado pelo Consema

dica às empresas”, afirmou o
presidente do Consema, Car-
los Otaviano de Moraes. A pre-
sidente da Fepam, Ana Pellini,
concordou. “Quando as empre-
sas adquirirem uma área, já sa-
berão como usar”, frisou.

Índices
Ana Pellini pretende ampliar

a discussão até que os índices
sejam estabelecidos e incluídos
no zoneamento. Ela admite que
não havia base científica para
deixar os índices que constavam
do estudo inicial e, por isso, a
retirada foi aprovada nas Câma-
ras Técnicas do Consema. Ago-
ra, a presidente da Fepam pre-
tende dar prosseguimento aos
debates. Segundo ela, se novos
limites forem aprovados no pra-
zo de um ano, não haverá com-
prometimento dos projetos já em
andamento das empresas. “Em

um ano, o plantio não chegará a
10%.” Para fomentar os deba-
tes, no dia 26 de junho, chegam
ao Estado técnicos da Univer-
sidade de Toronto, no Canadá.
A intenção é trazer também es-
tudiosos europeus. “O trabalho
da Fepam ainda não terminou.
Queremos concluir os estudos.
Depois, teremos estabilidade
talvez por cinco anos.”

Aracruz
A Aracruz Celulose anun-

ciou, no dia 15 de abril, a am-
pliação da unidade de Guaíba.
As obras devem gerar 7 mil
empregos diretos até o final de
2009, período em que a planta
estará em ampliação. Quando
entrar em operação, a fábrica
deve garantir emprego a 2,85
mil pessoas, além de resultar em
mais 4,1 mil postos indiretos. As
obras começam no segundo
semestre. O investimento da
Aracruz alcançará 2,8 bilhões
de dólares. O BNDES financi-
ará 60% do total. O empreen-
dimento foi detalhado, no Palá-
cio Piratini, pelo diretor de ope-
rações da Aracruz, Walter Lí-
dio Nunes. A área plantada da
empresa aumentará de 74,9 mil
para 160 mil hectares. A pro-
dução em Guaíba passará de
450 mil para 1,8 milhão de to-
neladas de celulose. A exporta-
ção de celulose se dará por ter-
minal marítimo de São José do
Norte, que será construído com
o investimento de R$ 130 mi-
lhões. A madeira sairá pelo por-
to de Rio Pardo, reaberto com
a injeção de R$ 20 milhões.

Atenção produtor rural!

Visite nosso site –
www.casaruralrs.com.br –
e veja nossas ofertas. E, se
na sua região, os insumos
estiverem com uma
cotação melhor, entre em
contato conosco, pelo
telefone (51) 3221-6460,
para realizarmos uma nova
negociação de preços e
condições junto aos
fornecedores.

APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA COMPRAR
SEUS INSUMOS ATRAVÉS DA CASA RURAL.

A empresa mineira de fer-
tilizantes foliares Ubyfol pre-
tende desenvolver produtos
específicos para o Rio Gran-
de do Sul, voltados especial-
mente às lavouras de soja e
arroz. A idéia surgiu a partir
da viagem do responsável
pela plataforma de operações
da Casa Rural, Fernando Pi-
nheiro, que esteve em Minas
Gerais a convite da Ubyfol.
Além da visita à sede da em-
presa, em Uberaba, o dirigen-
te participou do 2º Congres-
so Internacional de Tecnolo-
gia na Cadeia Produtiva da
Cana (ConCana 2008), que
ocorreu dos dias 31 de mar-
ço a 3 de abril.

Casa Rural

Documento foi aprovado sem especificar limites para o plantio, mas determina áreas com maior restrição


